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A cada nova edição, os dossiês da Plura têm buscado dar conta das muitas 

possibilidades de pesquisa no campo dos estudos de religião no Brasil, sempre re-

velando, com alguma acuidade, o avanço dos debates em uma perspectiva inter-

disciplinar – teórica e metodologicamente diversificada. Mas o conjunto de traba-

lhos reunidos nesse volume ganhou certamente uma dimensão singular, já que o 

momento da recepção dos artigos e edição dos textos foi marcado por um intenso 

entrecruzamento de eventos religiosos e políticos que, ao mesmo tempo, mobiliza-

ram aspectos variados de nossa formação social e religiosa e cujos desdobramen-

tos são ainda difíceis de mensurar.  

Se, como bem observaram Serge Berstein e Pierre Milza (1999, p. 127) há 

quase três décadas, “a história do tempo presente é primeiramente e antes de tu-

do história”, tivemos a oportunidade de experimentar ao longo dos últimos anos 

em nosso país a emergência de um contexto no qual a fé tem sido amplamente con-

vidada a fazer-se presente na esfera pública, encenando uma consciência mani-

queísta, de guerra santa, de radicalização dos discursos e de afirmação de práticas 

excludentes. A suposição de um “Deus acima de todos”, que estaria a guiar um 

projeto nacional da maioria cristã, ressuscitou pautas morais que pareciam ador-

mecidas por uma relativa modernização e, até mesmo, o pavor do “perigo comu-

nista”, tão característico dos tempos da guerra fria. 

Do ponto de vista teórico, a maioria dos artigos que compõem o dossiê se de-

bruça, assim, não apenas sobre os problemas já consolidados da história do tempo 
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presente, a saber, as dificuldades com as periodizações, as aproximações com os 

ofícios dos jornalistas, a falta de distanciamento e multiplicação das fontes (inclu-

sive as não-convencionais) disponíveis (Chauveau; Philippe, 1999), além do uso ca-

da vez mais extensivo de relatos orais e de uma discussão teórica mais detida sobre 

a memória e o testemunho (Ferreira, 2000). Mais do que isso, as pesquisas recolo-

cam em debate os problemas de mensuração do tempo histórico em uma sociedade 

em aceleração e as novas possibilidades de análise e intervenção que historiadores 

e demais cientistas sociais têm desenvolvido em seus “arsenais teórico-metodoló-

gicos” (Padrós, 2004, p. 202) para analisar processos ainda em curso, mas que re-

colocam em questão as vinculações tanto com o passado quanto com a capacidade 

que as sociedades têm de imaginar seus projetos de futuro (Lohn; Campos, 2017). 

Trata-se, portanto, muito mais de reavaliar os pesos do passado sobre o pre-

sente, os seus “usos sociais” e as dificuldades de lidar com passados traumáticos 

e memórias silenciadas do que de apenas questionar a institucionalização de um 

novo campo e de seus procedimentos próprios (Delacroix, 2018). Como bem obser-

vou François Dosse (2012, p. 06), o avanço da reflexão sobre esse tema tem enca-

minhado novas “perguntas sobre o presentismo e sobre o problema da não con-

temporaneidade do contemporâneo”, o que nos permite questionar “se não tería-

mos entrado em um novo regime de historicidade”, marcado, como diria François 

Hartog por um presente “que reina aparentemente absoluto, ‘dilatado’, suficiente, 

evidente”, mas que, não obstante “mostra-se irrequieto” e inseguro; preso nas di-

nâmicas da memória, do patrimônio e das comemorações (Hartog, 2013, p. 156). 

Tendo deixado de ser uma novidade, a história do tempo presente aqui pro-

blematizada surge agora em sua dimensão mais densa, em que “a crise do futuro 

deixa cada vez mais indeterminado o que deve ser dignificado como histórico, ge-

rando daí a indistinção daquilo que pode acionar o horizonte de expectativa” (Dos-

se, 2012, p. 09-10). Por isso também, alguns autores/as que colaboraram com es-

se número de nossa Revista não escondem algum espanto diante da recuperação 

quase caricatural de alguns elementos do passado que, descontextualizados, ser-

vem a propósitos alheios à construção de sociedades democráticas. No campo re-

ligioso brasileiro, esses exemplos não cessam de se multiplicar, muito embora Ar-

naldo Huff (2008) já tenha indicado, há mais de dez anos, algumas tendências que 

parecem ainda atuais, como a de pluralização e diversificação (que corresponde-

riam à incorporação de componentes modernos às nossas experiências, como li-

berdade religiosa e desfiliação ou trânsito religioso) ao passo em que também cres-

cem os movimentos em sentido inverso, de homogeneização, baseados em certo cli-
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ma espiritualista, com composições mais ou menos inusitadas e até mesmo a “so-

breposição de paradigmas pós-modernos, modernos e pré-modernos”. O que cor-

robora as constatações de Pierre Sanchis de “que no Brasil o sagrado cristão (reli-

gião) e o segredo pagão (magia) convivem com certo equilíbrio” (apud Huff, 2008, 

p. 51).   

Como o leitor poderá verificar, tais questões já estão presentes na entrevista 

realizada pelos editores da Plura com o professor André Ricardo de Souza, coorde-

nador do Núcleo de Estudos de Religião, Economia e Política (NEREP) da Univer-

sidade Federal de São Carlos (UFSCar). Pontuam a conversa, os desafios mais atu-

ais da pesquisa sobre diferentes aspectos do Cristianismo no Brasil, com foco no 

entrecruzamento de algumas de suas vertentes e instituições com práticas econô-

micas e assistenciais. 

Abrindo o dossiê, o artigo de Marcelo Camurça traça um panorama sobre a 

História do Tempo Presente e os estudos de religião no Brasil, a partir das experi-

ências desse pesquisador no Programa de Pós-Graduação em História da UERJ 

em correlação com a sua vasta produção no campo não apenas da historiografia, 

mas das ciências sociais da religião no Brasil. 

Na sequência, dois textos abordam os aspectos mais conservadores do cris-

tianismo em nosso país. Em Batinas reacionárias e a cruzada digital: Quando um 

catolicismo claudicante chega ao tempo presente, Emerson José Sena da Silveira 

mergulha em uma forma reacionária-clerical do catolicismo presente no mundo 

digital para produzir uma instigante indagação sobre os significados da ação tra-

dicionalista católica nas redes, especialmente no YouTube. Já Rodrigo de Sá Netto 

investiga as Afinidades entre a ditadura de 1964 e o anticatolicismo de evangélicos 

conservadores em sua relação com a hegemonia capitalista norte-americana.  

Ainda na mesma perspectiva, “Uma luta do bem contra o mal”: a instrumen-

talização da agenda moral na eleição estadual paranaense, de autoria de Brandon 

Lopes dos Anjos e Frank Antonio Mezzomo, discute como candidatos evangélicos 

mobilizaram um discurso belicoso durante a campanha ao legislativo paranaense 

em 2018, sobretudo em torno da normatização de padrões familiares, da regula-

mentação das práticas educativas e do controle dos direitos sexuais e reprodutivos 

da mulher. Da mesma forma, Aline Beatriz Coutinho, Stella Garrido e Marcela Boni 

Evangelista apresentam uma pesquisa sobre o protagonismo da ministra bolsona-

rista Damares Alves na mobilização evangélica contra os direitos reprodutivos de 

mulheres e pessoas com útero no século XXI, em um contexto de crescente sobre-

posição entre moral religiosa e gestão de políticas públicas no âmbito federal.   
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Fechando o dossiê, três artigos que apontam para as críticas às concepções 

de mundo mais conservadoras. Dos tetos sem nossos nomes: décadas ecumênicas, 

ação de mulheres e disputa histórica, de Tatiane dos Santos Duarte, indica histó-

rias ainda por serem contadas sobre o ecumenismo, agora sobre o ponto de vista 

feminino. Marcelo Martins Barreira, por sua vez, analisa a política cultural da pro-

dutora de vídeo Porta dos Fundos, em especial pelo eixo da temática religiosa, tão 

desafiadora para a laicidade no Brasil. Por fim, Jones Faria Mendonça e Thiago da 

Silva Pacheco apresentam em Colonialidade de poder e religião: repercussões no 

tempo presente, uma leitura de como antigas estruturas herdadas do período co-

lonial – cuja matriz ideológica é a colonialidade – ainda produzem reflexos no tempo 

presente, provocando desigualdade, exploração, discriminação e preconceito reli-

gioso. 

Entre os artigos de temática livre, estão “No meu cardápio, reescrever o des-

tino”: religião e práticas alimentares na Seicho-no-Ie do Brasil, de João Paulo de 

Paula Silveira, que apresenta as coordenadas alimentares propostas por essa nova 

religião de origem japonesa que se estabeleceu no Brasil nos anos de 1930, em 

especial as formas pelas quais nela se associa a alimentação ao destino individual 

e ao aperfeiçoamento espiritual, especialmente por meio da abstenção de pratos à 

base de carne; e Mover Inclusivo no Brasil: notas iniciais sobre a organização cole-

tiva de igrejas inclusivas brasileiras (2011-2018), de Alisson Cruz Soledade e Atha-

ysi Colaço Gomes, cujo foco é a participação na esfera pública de pessoas e comu-

nidades religiosas evangélicas identificadas por dissidências sexuais e de gênero. 

Na sequência dois artigos se debruçam o sobre a relação entre religião e 

educação, mais especificamente sobre o Ensino Religioso. Marcelo Brandão Araujo 

aborda as disputas, controvérsias e o isolamento pedagógico do Ensino Religioso no 

Rio de Janeiro, enquanto Alexandre Camelo Tavares busca compreender as orien-

tações curriculares e as novas implementações no município de Vila Velha (ES). 

No último artigo desse número, intitulado Vínculos, cónyuges y pertenen-

cias: un estudio cualitativo en matrimonios de diferentes religiones en Buenos Aires, 

Agustina Adela Zaros explora as características e as condições em que casais com-

postos por evangélicos, judeus, muçulmanos e católicos se conheceram em Buenos 

Aires e o papel da fé religiosa na eleição de um futuro cônjuge. 

As resenhas retomam discussões caras aos autores/as que compõem o dos-

siê e analisam textos que ajudam a compreender a história em curso no Brasil dos 

dias atuais. Stella Fátima Coelho Garrido apresenta de forma bastante didática as 
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formas pelas quais o livro de Fábio Py pode elucidar a emergência do governo cris-

tofascista de Bolsonaro. E Valéria Cristina Lopes Wilke nos mostra como o texto 

de Adela Cortina sobre Aporofobia pode nos servir na compreensão da indiferença 

ou da rejeição aos mais pobres, o que no limite implica na morte social ou mesmo 

física do outro. 

Com esta edição, a nossa revista de estudos de religião também encerra mais 

um ciclo da ABHR, que agora já é oficialmente a Associação Brasileira para Pesqui-

sa e História das Religiões. Junto com a nova diretoria, assumirá em 2023 uma 

nova Comissão de Redação, que segue levando adiante nossos mesmos propósitos 

de fazer avançar a produção de conhecimentos e a circulação de informações aca-

dêmicas em nosso campo de estudos. Desejamos a tod@s uma boa leitura e con-

vidamos aos interessad@s a colaborar conosco nos próximos números da Plura. 
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